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CHRONICA OCCIDENTAL 
ué. esperanças traz sempre a todos um ano a 

torno do sol há de a todos ser propicia, muito. 
mais que quantas já andou, desde que elle é mún- 
do é o sol é sol, e todas tão eguues em seus effei- 
tos na felicidade dos homens como na mathema- 
tica a que as sujeitaram. Ra 

Triste começou elle para muitos, triste para. 
quantos lamentaram à morte Jesse excellente ra- 
az, alma 6 coração de artista, que só chamou 
“ão Galhardo, pintor de incontestavel talento, 

quanta vez demonstrado, até entre desequilibrios, 
em muitos de seus quadros, na frescura viva de 
certas paizagens, na melancolia d'outras, e até em. 
certos pormenores d'alguns reiratos de notavel 
arecença. Pra um exaltado, mas purissimos eram seus 

ideães ; muito novo ainda, faltava-lhe aquelle as- 
sento ha vida, aquella sciencia de explorar com 
que muitos substituem o verdadeiro talento no 
caminho em que atingem seus fins ; mas João. 
Galhardo era um bom ; quantos o conheceram e 
agora o recordam saudosamente o affirmam, Era 
essa uma de suas excellentes qualidades é, se 0 
prejudicou em sua vida, nenhum prejuizo he 
trouxe à sua arte, 
Acompanhou o um velho, quasi no mesmo dia 

à sepultura ; Cesar de Lacerda, auctor de tantas 
peças, que tiveram na sua épocá dos maiores exi- 
tos que houve em theatros portuguezes, Muitas 
foram populárissimas, sobretudo os seus dramas. 
múritmos que atingiram um numero de repre- 
sentações raras vezes egualado. 

Cesar de Lacerda, que fora official de marinha 
abandonou à carreira pará entrar no theatro, on- 
de, todavia a sua fama de artista dramatico não 
egbalou a que veio à alcançar como dramaturgo. Tendo. cisido com à sr? D. Carolina lnlêo, 
actualmente societaria de 1.º classe no theatro de 
D. Maria, era pae do nosso distinto collega nas. 
letras e nosso amigo, Augusto de Lacerda 

O anno novo nem para todos se mostrou amo- 
ravel, Digam-o os Condes de Cascaes, que mello 
entraram feridos pela mais angustiosa dôr, tendo 

cebido a nova da morte do seu filho mais velho, 
D, Vasco Télles da Gama, fallecido na ilha de 
S, Thomé, aonde o levára seu génio, herdado. 
honrosamente, que 0 não deixava socegar em 
Lisboa, na vida monotona e pouco gloriosa de fi- 
lho familia. Altamente sympáthico, estimado de. 
gptntos o conhecinm, adorado pelós seu, todos 
leixou no cumprimento do alto dever de traba. 

Ihar, aque não julgou devor eximir-se, mau grado 
Seu Brande nome. Pagou com à vida o sacrifício, 
com a vida que nem por muito curta, deixou dé, 
ser muito honrosa. É 

Para major tristeza, o inverno, que nos deixára 
socegndos mais do que O seu costume, apresen- 
tou-se, ha dias, com todo seu cortejo de chu 
vás é temporaes, acompanhando os primeiros tra- 
balhos das camaras. 

Mas, ainda na politica, foi a morte d'um gran- 
de vulto do paiz visinho que mais foi assum- 

to de conversações é para longos argos em 
jornaes de todos às partidos em Hespanha e Por- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

“ogal 
velho Sagasta, agora fallecido, um dos mais 

conhecidos nomes de toda a política hespanhola 
onde, ha muito, por seu poderoso talento é sym: 
pathias que ingpirava, ora encarregado de presi 
dir diferentes gábineieo, ora migrando apoz 
ferentes. episodios da historia revoltosa dos ulli 
mos annos, era dos vultos proeminentes. 

D. Mateo Sagasta era bastante velho ; só Mon- 
tero Rios e Vega de Armijo teem a meima idade 
do falecido. 

é Camaras portuguez4s, como sempre nos pri- meiros dias depois da suá abertura, pouco teem 
dado que falar é mais do que d politica teem dado 
Sua attenção os frequentadores d'aquelle genero 
de espectaculos ao trabalho artístico de Ventura 
“Terra, architecto que delincou a nova sala de ses- 
sões dos deputados: 

Falta muito para completar a decoração essen- 
cial, para que à sala produza o indispensavel ef- 
feito 
Tem estado em Lisboa o esculptor Teixeira 

Lopes, auctor da estatua de El rei D. Carlos, que 
deve ser um dos principães complementos da. 
obra de Ventura Terra. 
“escrever este nome, Teixeira Lopes, é recor- 
dar o que temos de melhor em arte portugueza, 

  

     

  

   

  
  

  

  

  

   
  

   

  

é dizer que Portugal continta produzindo extra- 
ordinarios artistas, é falar d'uma de nossas maio- 
res glorias, 

“Ainda de are, felizmente, podemos dizer d'esta 
“vez mais duas palavras, referindo-nos aos concer- 
tos da Rrânde orchestra dirigida pelo maestro 

lonne e que se realisaram no theatro D. Ame- 
lia. 

Foi ainda ao Visconde de S, Luiz que Lisboa. 
deveu essas duas manhãs é mais uma noite de 
espectaculos verdadeiramente artísticos. 

Colonne pelo seu nome attrahiu bastante con- 
correncia, sem que fosse necessarto que a trom- 
beta do reclamo andasse, como as do antigo ban- 
do dos toiros, à escangalhar ouvidos por essas 

'endo recebido o habito de S, Thiago das 
miãos de sbre, sr. D. Luiz, quando ha muitos an- 
nos esteve no Colyseu, foi agora pelo ar. D. Car- 
1os elevado a official dá mesma ordem. 

Não. precisava Colonne de reclamos, que tem. 
dos tais decantados nomes entr os aiamados 
musicos de Paris; não seria para elle preciso que Marcos. Maria. Fórnandes se ensueise do tumulo 
com mais. uma idéa nova a favor do grande ar- 
tista, 

O marido da sr D; Cecilia, que ha pouco fal- 
Jeceu, foi um dos primeiros que em Portugal an- 
nunciou até esfalfar-se, e obrigou todo o publico. 
a conhecer-lhe 0 nome e à tesoira da esposa. 
Como isto do reclamo caminhou depois ! Como 
nós parecériam hoje inocentes os processos do 
sr, Marques ! Que miseria de bombas, ao pé das. 
girandolas novas | 
Quem tiver um nome conhecido é principe 10. 

homem que incendiou o templo de Diana para 
perpetuar o nome, se fizesse agora o tremendo 
disparate, havia de ver-se perscguido por todos. 
os collecxionadores de bilhetes postaes, de meni- 
mas com albuns, de velhas ricas que haviam de. 
querer casar com elle. 

E" o que tem acontecido a toda a familia Hum- 
dert, De todos os cantos do mundo caem na pri- 
são em que estão encerrados, milhares de bilhe- 
tes postaes de gente que deseja a assignatura. 
dfelles, milhares de cartas de homens que querem 
casar com as meninas solteiras da familia, de me- 
ninas que o mesmo requerem dos homens dispo- 
niveis para o casamento. 

im bom escandalo é O que ha de melhor para 
celebrisar um nome, E 

E" ver as voltas que deram os répôrters em 
Lisboa para saber fosse o que fosse d'aquella ce- 
lebre americana, depois Princeza de Chimay, que 
deixou O marido por um hungaro rabequista e 
deu à conhecer pela photographia ao mundo in- 
teiro as fórmas pormenorisadas do seu corpo. 
Nem Herodoto, nem Tito Livio, nem Plutarcho. 

são capazes de tornar mais celebres os heroes da 
antiguidade do que o fazem hoje a qualquer mu- 
Jher do demi-monde as caixas de phosphoros de 
ixo. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

retanto a princeza de Chimay já marchou 
muito para o Judo da” sombra, desde que uma 
princeza autentica, de sangue real, futura rainha, 
Se lembrou de fugir de casa com O mestre doé 
seus meninos é anda na Suissa a dar audiencia à 
uantos reporters à procuram, 

“riste coisa | E só mis triste do que ela o 
irmão que a acolheu nos braços, que tambem quiz 
ser um homem util para 6 sbciedade, segundo 
affirma, e abalou de Austria em companhia d'uma. 
actria, E dos mais retumbantes escandalos que se te- 
nham dado em côrtes curopéias, e não ha em 
teda esta historia de paixão um só pormenor que. 
atraia para os heroés uma sombra de sympathia. 

À Princeza abandonou os filhos para abalar com 
o sr. Giron e ora diz que elle é sua comitiva e. 
não seu amante, ora 0 fiho que lhe está pará 
nascer quer negal.o ao principe seu esposo. 

E concluir della o que Camillo Castéllo Bran- 
co diz da Ratazzi : — Uma trapalhona 1 

E o irmão peor do que ella 

  

  

      

  

João' da Camara, 
— es amo — 

D. MARIA II 

Quasi que viu a luz entre as ondas de sangue 
das revoluções essa princeza, que baixou á campá 
entre logrimas de saudade. 

Coração aberto à todos os sentimentos bons é caracter de mascula energia, ensinada a afrontar 
perigos na dura lição da vida, e a captar sympa- 
tias entre os bravos defensores da sua causa dos breves trinta e quatro annos, com que o pon 
téiro do tempo marcou à sua existencia na terra, 

  

  

  só os dois primeiros « os dois ultimos, à beim d Zer, foram passados cm calmaria paz pois que os restantes não são mais de que um dumultdar continuo, à embalar-Jhe o berco infanul, a sobre- saltardhe a gentiistima menínice, a ensombrar- lhe de pavores a mocidade lorescente, a preoc- cupar lhe à reflexão na plena edade das respon- sabilidades. Envolvido o seu nome, desde verdes annos, na agitação das paixões políticas foi ele uma ban: deira e um grito de guerra, um sorrio de esper Fança é 0 alvorecer de uma deu luminosa, a pro 
mesia vidente é à victoria salvadora pará tantos Bray, que viam aberto diante de si o terriveldi- 
lena! do cadaáão ou do Ex; e Dem secou iende quantos enthusistmos despertaria, quan- das dedicuções e quantos heroismos saberia ins: 
pirar essa treança, coroada pelo duplo diadema da renlera 6 da dosventura, essa rainha de sete anos que do em peregrinava na Buropa, men: 
do tbrono havia de consolidar e Gis de mui 
das, dê muito lucto de viuvez e de orphandade, que se misturava com as esplendida falas, comi às gritos calorosos do teiumplo | Corria o anno de 1819, quando, em 4 de abril, nascia, no Rio de Janeiro, à princêza D. Maria dá Gloria, ilha de um principe de pouco mais de vinte Amnos, que passdra alegre e descuidoso à vida de rapás e que os acontecimentos iam lan- 
Gar de sublto com todas as suas quilidades é com fodas as suas lmperfsições no torvelinho dos gran 
des dramas, detenrolados nos dois hemispherior Md balbdciria ainda esses primeiros polevias, que “têm o seu qué de cantico de anios é de gor” Belo de aves, quando, em 18a1, começava a ae: Eentuar-se a tgitação teparatistaido Branil, coroa. da de exito logo o amo immediato, em que O principe real toi proclamado imperador, com o fome de D. Pedro 1, é em que ãe iniciou, áquem o além dos mares, 0 grande combate entt a idêa olha, que devia ter vencida pelo progreiso, à idéa nova, que surgia promettedora, mas vacilânte, no horisente das duas patas onde se fala a lu gua, de Cambe. Precipitam se os acontecimentos à revolução. de (830 dera « Portugal uma constituição muito Aliorica é demasiado avançada para à época e pie ra o estado do pair. Regressando do Rio de Ja. neiro, a toda a pressa, D. Joto VI jurdra essa comitltuição + mau logo, em 1825, depois de uma sistenciá. ephemera, &/movimento à cuja Irene se poz o infúnte D. Miguel a derrubou, restauran- do e o absolutismo, que Votou, marso, emb 
agitado, até à more do rei, cujo primogenito, acciamâdo por direito de sutcessão, compreen: deu bem a dopla dificuldade de cingir simulta- néamento às duas coróus, o que seria destruir à 
obra do patriotismo brasileiro de 1842, é de go vencar Portgal plo Stem absolito, quando 
as aspirações eram pela liberdade, e quândo O absoluto no paiz tinha já um representante consagrado ma pessoa do infante D Pedro IV. ue não era um exato, nem um 
lição dos Homens, mas que era mturalmente do- 
tdo de raro bomenso, resolveu os embaraços da conjunetura por moi à fazer honta no pol maior leance de vistas; e se ablicando portugueza em sua filha, calmava 5 sus- ceptibilidades da independencia. brailira, dan dera como noiva a seu irmã D. Miguel e outhor- ando, do paiz à córta constitucional, procurava Conciliar vontades e lisongear aspirações, dos li beraes, pela concessão de uma const os sobreiltos por Vezes retlucioaro dituintes, dos absolutista. pela certeza de que, em nême de aja lhes rara de faco o princi é, que elles haviam escolhido para chefe e que Eitava longe da minima suspeição de iberalismo O. plano, tão bem concebido, falhou porém, porque a aimosplera lhe era adversa e porque à êpoia. não corra propicia para coneliações, tês se caracterizava por abvolata intransitencil No eram dois homens, que estavam em frente um do outro, no era uma questão juridica de e. 
jtimidado de herança que se debala, não era à imbição de um sceptro, disputado por dois prin cipes, que estava em jogo. Tso tuo fo inventado Pera armar no elfeito entre às massas, para ma- erialisar, por assim dizer, à causa e o motivo dh ropaganda., O que se défrontava, niaquelle su- 
eme momento historico, eram dois princípios, duas ideas políticas, diametralmente oppontas € entre di Ireconciliâveis. D. Pedro e D Miguel êram a synthese da Nberdade e do absolutismo, êram às exudilhos de duas causas contrarias, em 
que entravam em lucia grandes interesses de par- 
té a parte, e em que 6 receio dos effeitos da 
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berdnde emrava como factor muito para ter em 
coma. Eetivamento, os horrores que macularam & 
re oe embed, ainda estâvam muito vivos 
evolução dos Fei dos. povos, à Austria, 
Ate Bra pio eruelimente ferida pelo supplcio 
que o a a Gun, era naturalmente o centro 
di aegão de rescço contra odas à aspirações 
foacção a Três propria França Se sentam 
Mbrtocadas pelo governo de Carlos X. À liberdade 
doca eso em Inglaterra, « inda assim, 
e ale afvencia do minitério tor, pre: 
ao duque de Wellington; em todo 9 resto 
dido o Com trevas espessas de absolutismo, 
oa fiido apenas como lampejosepies 
ndo ha ge! de Cad, de Napoles e a 
o e mo ménos 
po ao ça admirar 6 muito menos para 

cogu este medo pela liberdade, quando entre 
a a iperacs triumplhanto à Causa, se fez 
Senti depois 
o itociondlveju portanto um pouco 

6 o a muitos deslumbrou como 
fra de o adiosa, tos medrosos& epoistas ater. 
a a a: amicaça, € para a grande massa 
o o e rutécido por iuitos annos de pre. 
NRO! go Der real e do clericalismo, passou 
do, Pio mais, jleada, como um damoo 
ut beneficio nacional, como o pro- 
do ae con nos de tyranoi, solitida pacten. 
mento fogo depois. ; 
a el canerosa precisava do baptismo 

“de samgue, e exse ão lou 
pn E e dois dn revolta aberta contra 

se a ah Vienna abi tivera conta. 
dio Bum O sacerdone magno do absoluamo, o 
He de Meter, quebrou os seus juramen- 
e e ao Cala 6 0 Fey Seu dão 
Pompéu o contrato mupeial com bia sobrinha, 
e O emimando mão se poderem-entaçar & 
o e o fhecdade 5 e em 1838, quando à 
a izendo adeus à tera do seu her. 
Juvenil radar a velho Europa, para em Vienna 
aa Educação, saia hi o infante 
conhe paralhe usurparó ihrono; é seo conde 
e polvo, para Ram! a fiz resolução de mu 
dis de tomo de 1 depostar em Londres apar 
nao penhor da, idéa Nberal, quem sabe como, 
ES do” absoluto, ll era recebida, & 
o e petent poderia ter servido para 

domo de releoê Lomraria à que o seu destino 
Symbolisava, a je foragida, em terra estranho a 
rainha de ora, comando a Bit e amir: 

ha de oro, Gavela a sua precoce intel 
Bot os move anos de edad enquanto no 
o Mrtoguor se sentava, aquélio que viera 

domo, gente em ee de D edro IV e se fi 
Sera prodlamar rei absoluto 

8 Pro alta dus coisas, porque er a lucia 
aa tones desapparecem, para só fi 
dido os: que um é outro Eepresenta 
item e ros longe de nos convencer que 
bd terem, de mai liberal do que a sua 
Do assim como D. Miauel repre: 
idolo e e iyranno. Era 0 crédo iolíico, 
Pontos de ti, E outro em sentidos divergem: 
que lona. imiante a má sorte de lhe exbér o 
rel menos spmpathico. — 

Papel mer aimicon sorria desdenhoso és soliz 
dor mia desthronada, e Carlos X 
de o a raconhecer o governo de D. Mis 

Ee O, iberal, apesar lá mallogrado tem. 
e a o dos Esforços Reraicos dos Ago. 
a arg completamente perdida e a rainha 
dem patria, regressava de novo ao Brasil on 
dm pac eta e o desalento olquebrára á o 
Soto os ais energicos e crentes, é os emi- 
o o o dBposor, por varios pares, a 
fados go megro o exílio, sem figura de e: 
comer o o bra, ma mesma dor os negrumes 
Cotia, jd cos desalentos da perdida esperança, 
apo repente Pai a revolução de julho, 

ado é Euorinho à monarchia Nberal faz crcar 
que abre ed defensores da causa de D Mara IL 

ma doa ese os horisontes, ha um arrebol de 
pronto e um crcses da flies eoicidencis 
des narte, D.Pedro IV, qué tivera enorme 

Do doado n5 Brásil, vê esmorecel a de súbito, 
oral cando endguitla, como a não encon: 
a esolvo, um, impéto de mat, ur 
asso oc aquela segunda corda em seu filo, 
Soo AD aro com h rainha de hortgal pará 
Cia Pando vem encontrar o mais aflectuoso 
oro governo frances, é onde prepara 
O ati relorenr us únicos detentores 
de içto Dara mantinham na ilha Terceira; 
do Seen d o pimistério tory cede logar à um 
Conidae Seta, € D. Miguel eim Portugal proc: 
Poder oca pelo. terror” à idéa de liberdade, 

      

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

descontenta à uns, afetora a resistencia no es- 
pírito de outros. é faz muis proselytos para à 
Causa liberal, especialmente. entre. à mocidade 
talentosa em que havia natural repugnancia para 
aidéa velha e condemnada, do que tinham feito é 
Seriam capazes de fazer todos 05 apostolos e pro- 
pugnadores do liberalismio. 

frava-se a grande lucta, porque o absolutismo 
nha raizes fundas e vigorosas, especinlmente na 

aristocracia, ciosa dos seus privilegios e dentro 
dos conventos, que inundavam o paiz; trava-se à grande lucia, mio se esta Dos tra portuguera 
  

  

  

   
ngue portuguez ; emfim chega o dia da vi- 

etoria D. Maria 1 entra em Lisboa, por entre 
acelamações delirantes em 22 de setembro de.   

1853, e um anno depois à 24 do mesmo mez, 
morre |. Pedro IV, esmágado por desgostos e 
trabalhos; e a rainha, com dezeseis annos incom- 
Jetos, senta-se no throno e começa à reinar de 
facto, depois de reconhecida a maioridade por 
deliberação das cortes. 

Não foi de rosas, antes de espinhos, o seeptro, 
que em tão verdes ânnos empunho:; é sob a di- 
recção do qual tinha de se realisar a ardua apren- 
dizopem do systema parlamentar. 

Já desde os trabalhos do exilio, dos perigos da. 
lucia sangrenta é inexoravel, a tamília liberal se. 
havia scindido em dois grandes grupos : o dos 
conservadores e o dos progressistas, o dos que 
julgavam a cara como à ultima polavra e à mi 
xima das concessões em franquias liberaes, é 
dos que a tinham apenas como ponto de paruda, 
para novas é mais arrojadas conquistas é não à 
Consideravam já como codigo que podesse sati 
fazer as aspirações mais avançadas. 

A esta discrepancia doutrinária vinha, de muita 
maneira, associar-se O fanatismo dos que tinham. 
como idéas indissoluvelmente ligadas as de rainha. 
é cara, e pois que pela carta e pela rainha ha- 
viam luktado e sofirido, mem uma nem outra que- 
riam substituida ou desrespeitada ; dos que jul- 
gavam como uma profanação tocar na dadiva do. 
imperador, do seu clefe, do seu general, d'esse 
que, por muitos annos, teve o cognome de im- 
mortal; e finalmente dos que tremiam que de um 
movimento no sentido avançado se aprove 
Sem os miguelistas, ainda com força e com espe- 
Tanças no pais, e viessem à desthronar a sua me- 
nina, como elles carinhosamente chamavam d 
rainha. É 

Já se vê que. se a idéa progressista era sympa- 
tbica, a conservadora era plenamente justificada 
& explicavel maquella época; mas, ainda assim, a 
revolução de setembro, triumphante em 1836, con- 
segóiu, dois annos depois, promulgar nova cons- 
tituição, que foi derribada por um ministro da 
corôa em 18ga. 

E" o caso que à rainha, entrê as diias facções 
liberaes, tinha mais predilecções pela que defen- 
dia as iléas conservadoras. Estava isso no fundo 
da sua educação, no seu respeito filial, na sua in- 
dole voluntariosa e entrgica, e na funda convic- 
cão de que por este caminho servia melhor a 
Causa da patria e até mesmo a da liberdade. 

4 M da Cunha Belem. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Continua 

A Santa Casa da Misericordia de Lisboa 

Subsídios para a sua historia 1498-1898 -— Inst 
ão, id ioga sado peste ee fiz 
Tubo Vitor: Ribeiro = Ty pographia da 
Academia Real das Sonia oe rboa oa, 

  

Com uma dedicatoria deveras amavel para o 
nosso “director. artístico, sr. Caetano Alberto da. 
Silva, temos sobre à nosta meza de trabalho este. 
maguifico volume, um in-folio de 564 paginas, 
duma paciente investigação é dum grande valor. 
histórico. 

O trabalho é do incansavel publicista sr, Victor 
Ribeiro, commemorando o 4.º centenario da Ins- 
tituição. da Misericordia, donde é zeloso e dis- 
tincto funcionario, e é "consagrado ao extineto 
covedor ar de. Thoroiz de Corvalho s nos rá 
julio de Castilho (visconde de Castilho), e Hen- 

rique de Gama Barros. É 
Teremos dado por certo uma completa idéa da 

importância que elle tem no meio das investi- 
gações historicas dos nossos dias, transcrevendo, 
aqui as seguintes palavras do sr. lo de Castilho. 
«Este livro enche à alma. Ha aqui muita inves- 

tigação e muito methodo, muita dedicação e mui- 
to cálor. 

«Aprendi. n'esta agradavel e suggestiva leitura 
muita coisa. que Ignorava 

«Honra a quem tal uso fez do seu tempo é da 

      

  

      

    

sua intelligencio. As origens d'esta fundação com- 
movedora estão muito bem investigadas; e de q 
do isto resaem luminosas às grandes figuras his- 
toricas de fr. Miguel de Contreiras e da Rainha 
D. Leonor, 

«À transformação gradual da instituição primi 
tiva, segundo às &xigencins dos tempos, vem múi- 
to bem deduzida, desde as primeiras tentativas 
na terra solta, até á sopa de caridade, 

«As antiguidades do antigo edifício manuelino. 
até ás da actual egreja de S. Roque interessam à 
todos e namoram-me a mim em especial, 

«Vejo em tudo não à pena de um bisonho, mas 
a mão experiente de um dedicado traballiador. 

aMúitos e muitos parabens. De tudo quanto se 
escreveu acerca da Misericordia é este o livro. 
mais completo. E indispensavel imprimil-o,» 

gualmente o sr. Henrique da Gama Barros, 
encarregado pela 2. classe da Academia Real das 
Sciencias de dar o parecer sobre a publicação do 
livro, se referiu a esta obra com as seguintes pa 
lavras de louvor: 

Compilândo as noticias espalhados em chro- 
é em diversas obras antigas, exa- 

minando documentos ineditos existentes no ar- 
chivo da Santa Casa é na Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, aproveitando tambem nos escripto- 
res modernos as indicações que podiam tornar. 
mais completo o seu estudo, o sr. Ribeiro não só 
refere a vida historica e economica da Misericor- 
dia de Lisboa, como todas as vicissitudes porque: 
tem passado, senão que patenteia com minucio- 
sidade a maneira como ella se desempenha do 
cargo da sua, instituição, exercendo a favor dos. 
desvalidos a virtude mais nobre e mais pura en- 
tre todas às virtudes christãs » 
Como amostra do livro do sr. Victor Ribeiro 

damos em seguida o trecho que se refere á Ca 
pelia de S, João Baptista, esse primor artístico 
que todos admiram é que é a inveja dos estran- 
géiros que visitam a egreja de S. Roque. 

A Cai 
Extração do cup; VIM do ivo inllado A Santa Casa e teetcoBi de tao entao pecus 

  

  

   

  

     

      

  

  

   
       

  

    
  

A DES, João BAPTISTA 

A capella de S. João Baptista (na cgreja de 
S. Rogue, dé Lisboa), era primitivamente da in- 
vocação do Espirito Santo, Feita por Bartholomeu 
Froes, escrivão da fazenda, é sua mulher Soeyra 
de Vasconcellos, paés do celebre escriptor portu- 
ez Antonio de Vasconcellos, da Companhia de 
esus (1554-1623), latinista emérito, auctor de va 

rias obras relativas a assumptos dé historia por tuguera, compostas em latim e impressas em Ano tuérpia, Nasceu em Lisboa e morreu em Evora À 
No carneiro desta capelia estão sepultados o 

instítuidor Bartholomeu Eroes, seu filho Sebastião 
Perestrello, e a mulher d'este, D. Luiza da Gama, 

  

  

  

  

  
     irmã de Fernam Gomes da Gama? 

Um capricho do dadivoso monarcha D. João V, 
segundo conta o auctor do Gabinete Historico, à 
transformoi capella de sf esta capella na afamado 
S, João Bapuista, que, pela sua extraordinária sum- 
ptuosidade e preciosidades artísticas que contém, 
Constitue não só a mais rica curiosidade do tem- 
plo de $. Regãe, como tambem um dos monu- 
mentos de maior interesse da capital, 

Encarregou o pio moparcha ao pádre da Com- 
panhia de Jesus João Baptista Carbone 4 de res 
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“menter, em 26 de outubro de 1742, para Roma, as medidas do vo, ão comendador Manuel Pe eira de Sampayo, o qual encarregou do projecto 
Os arenitectos italianas Niceolo Sálvio Luigi Van vitel 1 Fizeram estes o projecto, desenhos e mo. delo, ém harmonia com às minuclosas instrueções, recebidas, acompanhando -os de pequenos páincis modelos pintados por Agostino Mastucei Agrada- ram o modelo, os desenhos e os paineis depois dê rúiditamente estudados e corrigidos, O modelo deu o rei o architecto de Maira, Ludovice; cujo néto o vendeu. 

  

  

  

de S, Pedro e alli sagrada em 1744 pelo pontífice Benéicto XIV, foi depois desarmada e remettida para Lisboa, ohde chegou em 1747, acompanhada de Varios artistas que se encarragaram dê sua re” construsção, sob à diresçã 
liiani e Paolo Niscoli, Entre estes viu o famoso. tl Fomano (1755-1700), 

  

  

  esevipos Alessandro. 5 scípulo de Comer, o qual depois tragalhod eu 
Mafra, e alli fandou a: elabeo acho de escul= pura, de onde sabiam disinetissimos escalpto $ês, dendo entre elles o primeiro o celebre Joa quim Machado. de Castro, 1 Os trabalhos de às 

     
  

    

bronze dourado ; — o arco, construido de dias, poro, marmore e alabastro, é encimado pelas 
mas 'reaes, ladeadas por dois anjos. Fecha a 
pélia uma grade de verde antigo e alabastro, com. eancelias e guarnições de bronze, O pavimento de. porphyro roxo, tém ao centro um riquis: 
saizo, estylo romano, obra de Enrico Ei 
presentando um tapete com lorões e no méio a, 
esphera armillar. O lambris da capella, degraus, altar, columaas, corinthias, hombreiras e vergas, das portas, abobada, tudo é formado de marmo. 
res de Italia de variegadas cóes, 

     

         

     

  

A CAPE 

Existe actualmente no Museu Nacional de Bel- 
as Artes, tendo sido artisticamente restaurado 
em 1882, pelo architecto (então conductor de 
obrus) da Camara Municipal de Lisboa, sr. AL- 
fredo de Ascensão Machado, para figurar na Ex. 
posição da Arte Ornamental. 

Executada a obra em Roma, erigida na egreja 
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LA DE S, JOÃO BAPTISTA, NA EGREIJA DE S. ROQUE: 
(Gravara exrahida do lívro A Santa Caia da Mieericordia de Lisboa, por Victor Ribeiro) 

sentamento da nova capelia duraram até 13 de 
jingio de 1751, dia em que depois da morte do 
fundador (occorrida em 5 de julho de 1750) se exibiu pela primeira vez ao publico. ? É, formada toda de preciosos marmores é de 
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*ehfappa de Portugal, tom tm, p. 266. 

e, O phorpliydo, lapis-lazuli, verde antigo, jaldo, Erário, ee td ornado de alto relevo, an” 
os é cherubins 
estas esculpturas e relevos são obra do cinzel 

   
  

de Giovannini, Cortadini, Werschappel, Bernardo. 
Lulovice, Pietro del Estach, Marchiogni e Cor- 
si 

“Tem a capella tes paineis de mosaico feitos 
por Martia Moretti, que levou a fazel-os de 1743 A iy8a vo maior é principal é 0 do alta ;repro- senta o apúsmo de Clisto. Os outros dis col- locados sobre as portas do transepto, représen: 
tamo do Evangelho a descida do Espiriio San 

  “Artigo do dr. Sousa Viterbo, publicado nos Serães, 
=" ma, p oo, 

   



O OCCIDENTE 
        

  

O FRONTAL DE 
AGsravara extrahida do livro 

  

toe o da Epistola a Anmunciação da Virgem, 
tes quadros são uma verdadeira maravilha é fo- 
ram copiados dos originaes pintados em tela por 
Agostinho Massuc Na real capella da Ajuda ha, ou h 
tos, Um painel da Anunciação, coliocado em um 
dos” altares collateraes do corpo da egreja. Este 
adro, feito por Agostinho Massucei, discípulo 
e Carlos Maratta, 1 é um dos modelos mandados 

   
  

entre ou. 

    

"Nascido em Roma, 169: Falleceu em 

  

  

a D João V para por elle se executar, o quadro. 
de mosaico da capelia 1 Quiro modelo Aeste. 
mesmo quadro, tambem feito, pelo mesmo Mas- 
sueei, acha-se no Museu Nacional de Bellas Ar- 
és, Sala (, descripto no catalogo respectivo, sob. 
n.º 139 pela seguinte fórm 

«Aninunciação da Virgem. — A' esquerda, a Vir. 
gem de joelhos n'um genuflexorio ; à direita o ar- 

  

  

  

  

“oral de Beltas Artes a Mirémosine Lusttama toras 

A DE 5. JOÃO BAPTISTA NA EGREIJA DE S, ROQUE. 
“Sauta Casa da Mlericordin de Lisboa, por Victor Ribeiro) 

chanjo S. Gabriel annunciando-lhe à vinda do Sal 
vador; na parte superior, o Padre Eterno eo sym- 
bolo do Espírito Santo em gloria de anjos, — Veiu, 
do deposito dos extinctos conventos. Tela, Al- 
tóra 28,647 largura Ué 

O outro quadro fronteiro representa o Pentes 
coste ou Vinda do Espirito Santo ao Cenaculo, 
vez por ter sido esta, como dissemos, à primeira, 
invocação da capella. O pintor Massucci mandou, 
tambem o inodelo d'elle a el-rei, Foram estes mo- 
delos que serviram no acto da inauguração pro» 
visoria da capella No Museu Naciona! existe um 

        

  

  

  CAMINHO DE FERRO DE BENGUELLA — O LOBITO 
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“quadro subordinado a este assumpto, pintado, se 
gundo o catalogo, por Francesco Lrevisani, o 
mestre. do nosso famoso Vieira Lusitano (1656. 
1746). Vem descripto sob n. 138 : 
«Pentecostes. —Ao cêntro, a Virgem sentada em, 

plano elevado; à direita, S. Pedro e outro Apos 
tolo; á esquerda, no primeiro plano, um livro com 
às chaves de S Pedro; ao fundo, os outros apos. 
tolos; na parte superior, o symbolo do Espirito. 
Santo e às linguas de fogo. — Veiu do deposito 
dos extinctos conventos, Tela. Altura 22,00; lar- 

jura 1275.0 
“SG em 175 foram contractados em Roma Do- 
ménico Bassoni, mosaicista, e Giovanni Corsini, 
engenheiro. machinista, para virem collocar no 
seu logar os dois quadros lateraes de mosaico e 
executar varias reparações no pavimento e reta- 
bulo da sapélia ! cujas obras abrangeram, na sa 
totalidade um periodo de cerca de dez annos. 

  

  

  

(Continda) Victor Ribeiro. 

apena rastros 
329999999999999999999999599]4: 
RANA AAA ANA ANNAN, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

   

  

CAMINHO DE FERRO DE DENGUELLA — O LONITO 

Agora que à concessão Robert Wiliams tanto. 
tem dado que falar, tudo quanto se refere no novo. 
caminho. de ferro. É do maior imeresse para nós, 

A bahia do Lobito, porto natural formado mys- 
teriosamênte por uma-Tingua de areia que coire 
parallelamênte. à costa, forma um dos mais vas- 
tos é seguros ancoradoúros de toda a Aírica 

À abertura do porto é de mais de um kilome- 
tto com um fundo maximo superior a trinta me. 
tros, À babia tem proximamente quatro kilome- 
tos de extensão por dois de largura, com fundo 
suficiente para ntella manobrarem 4 vontade os 

má larga. restinga de areia que será cons- 
truida à estação terminus “do novo caminho de 
ferro 

O Lobi fica a uns doze elomeros de tum. 
beila, povoação de largo futuro desde que um re- 
lativâmente facil desvio das sguas venha irigar 
os riquissimos terrenos que a cercam, Seu cau- 
“daloso rio na maxima esidgem tem de vasão vin- 
tê é Um metros cubicos é meio por segundo, 

Mais para O sul, à vinte é tres kdlometros en- 
contra-se ' cidade de Benguela, d'onde a linha. 
férrea tomará à direcção do interior. 

'Ôs estudos já se acham feitos nã extensão de 
cento é vinte kilometros pelo distincto engenhei- 
o sr. Âmavel Granger, tendo sido comegados em 
1896, pelo capitão, de engenheiros sr, Costa Ser. 
rão, Aúsiliado pelo mesmo er, Granger e sr. Cesar. 
da Silva Azevédo, 

  

  

  

A PRINCEZA DA SAXONIA 

Foi a novidado escandalosatransmittida ao mun- 
do inteiro pelo telegrama seguinte ; «Está em 
Genebra, no hotel de Inglaterra, com seu irmão é 
o professor Giron, a princeza herdeira da Saxo- 
niá, À princeza abandonou se marido e está lou. 
camente apaixonada pelo professor Giron, prece- 
ptor de seus filhos. O archr-duque seu irmão, que 
à acompanha, devolveu todas às suas condecor gães é abdicou dos seus direitos de membro da fa- 
toilia imperial. Acompanha-o tambem uma senhora linda, de quem elle está enamorado.» 

O caso é vulgar : uma mulher que abandona o 
saido foge Com um amante: im homem que Se apaixona por uma actriz e não quer saber de 
nadá mais senão de seus amores. 

O, primeiro acto só confusamente se sabe às. 
declarações dos principes, segundo às differentes 
versões dos reporters, não o deixam perceber se. 
não confusamente. O segundo acto é o quese vai 
desenvolvendo agora. Faltam o terceiro, quarto € 
quinto, que estão excitando muito à curiosidade 

À princera de Saxe, casaila com o principe her- 
o da Saxonia, é mie d'uns poucos de filhos 

que abandonou, b que torna mais antipathico o 
Seu procedimento. Seu marido, segundo se diz, 
não dra amavel ; não à desculpam as queixas que 
clia faz do grosseirão, oinda que todas sejam ver- 
“dadeiras. O Principe da Saxonia é filho da Sr In. 

  

  

  

  

  

  

  

Citado artigo do sr: dr. Sousa Viterbo, nos Sergbr 

fúnta de Portugal, D. Maria Anna, e todos sabem o que do marido essa senhora é se, auando aqui veja casar é levou sua esposa para Álema- 
nha, À Sr Infanta entretanto Entao pro: ceder como o faz uma senhora bem eduendo, A nora entendeu dever proceder por outra for- ma ajudoi-a no mão pasto o irmã tanto peor pará elles. 

—es as 

ORIGINAES E TRADUCÇÕES 

Talvez seja ainda possivel respigar por todo o paiz meia duzia de associações, pró arte, que to- 
massem por lemma da sua emprexa «o fomem: não vive só de pão » 

— Aparte Estes reos confessos dluma intellectua- 
lidade primitiva e candida, força é reconhecer que 
a quasi totalidade dos que inflúem nos destinos da 
arte d'esta nação, entendem, pelo contrário, que 
o paiz precisa de tudo, ménos de ter uma arte Suá propria, armada nas suas divers elevadas ma- nifestações. 

O caso aggrava-se ainda pelo que toca á litte- 
ratura, chegando à crise aguda no que respeita 4 
Jitteratura dramática. Nunca houve tantos the 
tros portuguezes, é nunca houve menos theatro. 
rortuguez do que hoje 

Se é por esta saturação de estrangeirismo, se é 
por esta ausencia, quast absoluta, de producção 
Siramaie nossa, quê nós afirmamos à oecupa. 
ção dum logar na vanguarda dos que marcham 
ia estrada do progresso, devemos todos bater 88 
rms de contentes 

Mas, se, pelo contrario, como ainda pretendem 
alpuns atrazados pirronicos, uma nição que nã 
possue Jtteratura e só traduz o theatro estran- 
Keiro, que não sustenta e desenvolve um theatro 
Seu, é paiz que não sabe vêr para se observar que. 
não. tem vida pittoresca para peças de costumes, mem passado glorioso para trabalhos historicos, 
mem vida, nem interesses, nem paixões para dra: 
mas ou comedias de ieses € estudos peycholo- 
Bicos, embora se divirta e vá muito do theairo, 
iestejar celebridades de importação, esbandalhan: 
do.sé a rir com as peças duvidosas consagradas 
pelo público cosmopolita dos thentros do boule 
vard, é um paíe que se vaé sumindo é desappa- 
recendo e perdendo o caracter nacional. Concor- 
demos em que, quanto mais progredimos em tal 
caminho, mais deixamos de ser o que deveriamos 
afirmar 'antes e acima de tudo < à nossa indivi- 
dualidade nacional, o typo, à caracseristica por- 
tugueza. 

  

  

  

  

  

      
    

  

      

Não se pretenda lançar ao publico, que applau- de as peças estrangeiras e Quasi invartavelntene condena as maclonnes à roronsabilidade des tes factos. O publico educa se .0 publico enca 
minha-se. Tambem havia publico nos tempé gloriosos de Garret, de Meddes Leal dos ma que souberam elevar um thentro nacional. O que não havi tanto nesse tempo, era a influencia de festa do mercantilismo em/empretas que expl ram arte O que não havia, erao (iss aire, fi Ser passer dramatico moritro bro todo sem: diante risonho, facil. é aecommodatcio quando se trata da rigolade, da peça escabrosa ou da peça inconcebrvelmente extentica, quando estrabão ra; e de catadura feroz, € palmatoria erguida, par raldizer de eadeira sobre as Obras. português, admitindo-45 como por demais é depoisdendmi duas levando a para seen nã Como filhas, da at A ba nda sau Considere-se um pouco ihistoriado mosso these tro odierno, Tomêmos o primeiro. dos nosios actuges dramaturgos, Maredlino Mesquita, e ve: juros o tas dao dentais c nele ta dera dean ar Sara oelent Ai E pe me alento chegaste a occapar no úhsnto porto ez o logar a que tem dito, Do sab co ei repolida a á peléira eum das suas Felhores pets a «Lono Telles Se a sua vemeidade de ore é à dedicação intel. Nigente dos seus condiscipolos da escola medica ainão tivessem levado 4 scene, talvez Portugal não, contasse hoje tm auetor dramatico que lhe fas honras É exam peça não recebida, excluida já por uma eira É pos ma comu rama, seua et consagrada pelo juiz supremo: o publico Outro caso não menos curioso, tambem da car. reira deste auctor: Ox Peraltas e Secias subiram de gera entr essa terrivel dunospiira. do não Presta, que proverbialmente, por ártes de beri. ques é Berldques, envolve o aparecimento dos 

  

  

    

   

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  originaes no theatro, atmosphera que se 
observa, quando se cspera novidade Estrangeira, 
O publico, o tal publico de que se faz tudo 6 qj 
se quer, por que só com o tempo é a reflexão 
pode reconhecer o bem ou o mal que lhe querem, 
Jazer pensar, recebeu à interessante comedia com indiflerença 

Houve então um critico esclarecido que nas 
Novidades, ez a esta pesa a devida justiç, con. 
ta à sentenia do não presta, que já e queria 
dar como visada pelo publico. Us Peraltas e Se 

ias foram no Porto. Os da cidade Invicta, mais, 
vibrateis em sentimentos nacionaes festejaram- 
aos, é a peça novamente representada em Li 
doa, encetou verdadeiramente a brilhante car. 
reirh que sabemos. 

E o público, O pobre publico lisbonense, não 
esteve a ponto de carregar com à responsabilia- 
de da cua condemnação? 

  

  

Se houvesse verdadeira dedicação pelas obras 
nacionges, desde que uma peça origina) fosse ad- 
mittida, devia-se ir até de limas, em dedicação 
de estudo, insistencia por a consérvar em seena 
é eserupulo em à rodear de boa atmosphera, p Ta a fazer vingar, 

À primeira coisa que sé deveria fazer, era não. estar julganido pegas porduguazas pelo prisma dos. 
estrangeiras, Se estas são excellentes, quod ral 
demonistrandum, na maioria. dos casos, que es. 
preste = A” primeira. e mais elevada condição, 
duma peça portugueza, é ser portuguesa. 

(Ora, a dechnica 'dramaticu não é absolutamens 
te independente das condições do meio e das 
personagens que se põe em seena. E portanto é Erro, estar imbuido do maravilhoso estrangeiro, 
e condemnar a obra nacional por que se Ihe nã 
encontra esse maravilhoso 

À peça do ilustre dramaturgo o sr. Lopés de 
Mendonça, O Amor Louco, é daquellas quê tinha 
em si qualidades macionaes, permitta-sesme a ex 
pressão, para ecabar de conquistar. 0 publico, sé 
mesmo conta. as suas primeiras impressões se 
tivesse insistido em a dar, 

Ô Viriato Tragico, de Julio Dantas, teria certa 
mente vingado, como bêm o merecia, se o mes 
mo processo, cor qualquer especial condimento 
que o caso réqueresse, tivesse merecido à mesma 
insistencia. para com q publico. a 

E como estas, tantas outros, E depois diz-se, 
que é o publico que não. quer originaes! Pobre 
Publico! O que vemos nós com a peça traduzida, 
& mal recebida pela platea? Insiste-ce nella. Mas. 
cara-se-lhe o desastre, volta insisentemnte” go. 
cartaz, e lá se lhe arranja uma carteira tanit bin 
quematoo. o 

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

No caminho em que vae a mossa litteretura 
dramatica, não ha estudo, não ha boa vontade, não ha persistencia, que resista ds mil contrarie” 
dades c dificuldades que encontram os que pre. 
tendem escrever para O theatro, Quizera que se puzesse quanto possivel de par- 
te à questão de interesses materines, para pensa- 
tem “6, Os que escrevem, Os que representam 
Os que” montam peças. em manter € clevar essa 
manifestação, da culiura nacional, o theatro, que 
é uma das mais bella aflirmativas da nacional 
dude 

jeio que virjamos à ter, como todos os paizes, 
escriptores, meatro e publico de casa. Os portguezes são homens. como os estran- 
geiras, e quando em todas as artes contamos ar- Jstas laurêados lá for, chega ser crciism es 
ta preoccupação, de que não pudemos ter thea- 
tro nosso, msistindo em harafustar desde o boulo. 
vara parisiense até às geleiras do norte á cata de 
peças” novas e excentricas, sobre vidas faceis de 
Tais, ou sobre transcendentes problemos dema 
siado dificeis, para o nosso público, publico que 
precisa, mais” do. que tuo, ser educado, com O 
que de bom se lhe possa ensinar de casa. 

Greio bem que muito do que tenho escripro, e 
do que ainda escrever sobre 0 assumpro, vasto é 
complexo, não agradará a muitos «aquelles a 
quem inter.ssa 

Pacienceia : 
Estou convencido de que a causa é justa. Isso 

me basta - Lda. 
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OS CIGANOS E O SEU DIALECTO 

Continuado don. gm) 
x1 

  

Particularidades que distinguem os ciganos 
Já nos referimos à castidade da mulher cigana. Desde as margens do Indo até aos campos de Gibraltar foi sempre essa uma das particularida- des distinctivas de tão estranha raça. À mulher cigana livre nos seus gestos; desbra- gada nas suas palavras; escolhendo para os seus Cantares versos mais que licenciosos, é d'uma cas- idade inquebrantavel, pura é sincera nas sunsaf- 

  

m 
feições 

À mãe ensina desde creança a gunedra cas- tidade corporal, « em nenhum lupanar da Euro- 
Pa ge encontra tia a mulher cigana Ná mesma India, onde as castas privile; vendem as. primicias das filhas o paria Conserva incolume à virgindade das suas, É essa 
árticularidade, foi um dos incentivos poderosos. da cigana para capuivar sympatbias durante todo 9 tempo que persistiu a Sua perseguição na Ec 

    

  

Bemois a cigana ter a recommend a cegu: 
Jaradade das suas feições, a gentileza das suas 
formas, o talhe airoso e esbelto e certa graciosi 
dade nútural; mas ainda superior a tudo isto um. 
olhar de tão vivida expressão, que muitos lhe at- 
tribuem o estranho poder de accender paixões. 
violentas 

Ok olhos do cigano possuem al particularidade 
que o torna conhecido qualquer que seja o des- 
arce que adopte, Debaixo do trajo mais ceri- 
monioso, como bebaixo do farrapo mais humilde, 
reconhece se de prompto a singular é brilhante 
penetração do olhar do cigano. 

É facil distinguir os olhos pequenos do judeu, 
os alhos oblongos do chim, mas os olhos dos ci: 
ganos, regulares e bem lançados como os das ou- 

as raças, só são reconhecidos por essa expres- 
são brilhante e fascinadora, sobretudo nas mulhe- 
res ciganas, 

P. Merimé refere-se ao typo physico dos cigs 
nos nos seguintes termos E 

“A audácia e a timidez pintam-se nelle simol- 
tancamente, e sob esse ponto de vista os olhos 
Tevelam perfeitamente o cardeter da nação astu- 

a, ousádia, más temendo naturalmente as pan- 
as como Panurgio 
Na maior parte os homens são bem lançados, 

muito esbeltos e ageis ; não creio que jámais se te- 
nha visto um só carregado de gordur: «Na Allemanha as ciganas são multas vezes lindissimas ; mas a belleza é rara entre as ciga- 
nas de Hespanha. 

a E novas podem passar por feiarronas agra- 
daveis 
“2Ã sordidez dos dois sexos é incrivel, e quem 

não viu os cabellos d'uma matrona bohemia, dif- 
ficilmente fará uma idéa disso, mesmo imagina 
do as crinas mais rudes, mais gordurosas, mais 
cheias de pó. 

«Em algumas grendes cidades de Andaluzia, certas raparigas um pouco mais agradaveis do 
que as outras, tomam maior cuidado com a sua 
pesson. 

«Essas vão dansar por dinheiro umas dansas 
que se assimelham muito ás que são prohibidas 
nos nossos bailes publicos do carnaval. 

Mis. Borrowt, missionario inglez, auetor de duas 
obras muito interessantes sobre os Bohemios de 
Hespanha, que elle emprehendera converter, á 
custa da Sociedade Biblica, assegura que não ha 

  

  

  

    

  

  

  exemplo de que uma gitania tenha tido qualquer 
fraqueza por um homém estranho é sua taça» 

    

a, no desbragamento das suas palavras, á licencia das suas dansas c canções, & 
à par disto á repulsão mois obstinada em prost- 
tuir-se, não duvidando servir=se do punhal para 
conter” as “impaciencias do busná. (estranho), que os enamorados filhos dos corregedores 
dos nobres, que frequentavam a companhia das 
Siganas em seus asvlos, favoreceram aquella ra 
ga proscripta, auxiliados por suas mães o irmãs, 
à quem à Cigana havia certamente perdicto ventu- as sem conto. 

Mas não era só jst 
À cigana alem de filtros de amor vendia, e quem sabe se ainda vende, certos medicamentos secre- 

tos, indispensaveis para apagar o vestigio de cul: 
Pas que seriam a vergonhá é o opprobio para mui. 
as familias P, Nerimé afirma que ellas não só teem patas 

de sapo pata fixar corações voluveis, ou pó de 

  

eira” de iman para fazer amar os insensíveis, 
Pisa tambem fazem quando é preciso esconjuros 
Poderosos: que obrigâm o diabo à prestar-hes o 
Feu auuto. (ie) 

Não ad di gerido mênis frequentes as ae 
dc o pan 

Si não frequentam como outr'ora os mercados 
o VS dora Tm dl metravem à sua especal 
atilde de prestmanos fazendo desapparecer 
o ane de brata ou de cobre que os ingenvos 
Aos adores dan à finqueza de lhes empres- 
Paga Goes que do propunha tea - 
0 do AG pre a vá iam 

ropia de “Along eriado de muitos antes, estripia 
fe privro perisdo do seculo xvi, certas arti: 
Bean Di (uia detlganoripara to apo: a da Ru EE bjao oa ao tro est pa Ud o oie de janjand Davi Nas des calo a caca cols a mor fcldade eéro CRS E DO Sac qu po ug Aa os tags co Ro ac aii eb oito durante Tongos ari nt Cane A é era ia, oião cigudos guardavam para ata jota En Os, Adolpho Cash elda o ou io ala un Bda aérea, mais Ou enci parcidos unia 
om os outros, d'onde se conclue que as ciganas Fo Precios Úas ar anal esp Tovdates ara. cagántr bs papANVos Go Catas goles ão 
mão, 

Julio Rocha, (Continao) 

O ultimo senhor do um velho solar 
ROMANOD HUNGARO 

  

  

Paulo Gyulai 
As horas matutinas seguindo-se a semelhantes 

noites eram para elle das mais tristes, Accudia- 
he á mente à ideia da morte, e, pensamento para. 
si, infinitamente mais triste, que, com elle, morria 
pára sempre essa familia, outrora de tanta no- 
meada. Nunca mais tornou a saber novas do seu. 
unico filho, desde que veiu a terminar à aubleva- 
ão; quantas e quantas lagrimas não. verteu Suppondo-o succumbido, captiso, infermo, A uni 

ca filha que tinha residia em casa de uma sua. 
cunhado, irmã de sua defunta esposa, viuva de 
“um coronel, vivendo da pensão respectiva, a qual, 
dois annos havia, por occasião de uma visita le 
vára comsigo a joven, afim de ver mundo e apren- 
der a falar. À demora desta em Vienna devia ser 
de uns méses, apenas, é todavia, quando reben- 
tou à revolução, recearam deixá-la regressar para 
casa; e, desde “então, não tornou a saber della 
Ele escrevia a este, áquelle, já ao filho, já á filha, 
ou á cunhada, mandava duas vezes por semana 
ão correio, mas, tempo perdido. O Estevam volta- 
va sempre para casa com às mãos a abanar, (ra- 

o à decepção e a ouvir em paga 
da estafa a sua descompostura, mas de bom gra 
do haveria dado ao empregado do correio a sua 
soldada de um anno, se porventura, este, condoi- 
do, sacasse do montão uma carta é lha atirass 

'êm tues conjuneturas levavam todo o dia a fa- 
lar nos filhos, tudo eram louvôres é saudades dos 
«pequenitos», do Gêsa, da Elsbethzinha, que na- 
turalmente estavam já muito crescidos, um com 
dezanove e outra com quinze, mas à quem amo é 
criado insistiam em chamar meninos, 

O servo fiel afizera-se, em tempos, à designa-los 
deste modo, quando os trazia ao colo a ambos, o 
pãe, comtudo, era assim que os tratava, nas suas 
Expansões de ternura, e agora achava-se sob a 
perenne influencia do incanto de taés momentos. 
O pequenino Gésa, em circumstancias diversas, 
chegaria sem duvida a ser gran-palatino, — inca. 
recia o pae. O Estevam, esse, sempre esperava que. 
o rapaz, viesse a alcançar à general, é durante a 
doença do amo, vira o Gêsa fardado de tenente, 
e já com fama! de ser o melhor calção do regt. 
mento f 

A Elsbeihzinha fizera-se a mais linda rapariga 
em toda à comarca de Kokelburgo, é tanto assim 
que a despozára um bario, E opinava o Estevam 
que por toda a Transylvania não se incontrava 
outra que se lhe comparasse, e, quanto à elle. não 
havia conde que a mereceise; tivera ensejo de 
ver, quando reuniu a ultima Congregação do con- 
dado, os olhos que deitava o filho do Grão- 
Palatino áquella rapariguita de quatorze annos, 
«e não saberá elle o que sejam raparigas, elle quê 

  

      

  

  

  

  

    

  

    

    

  

  

  

entre os cavaleiros de Klausenburgo ocevpa o, 
primeiro logarta — 
Podem dar volta ao mundo que rapaz e rapa- 

riga, não incontram melhor, repetiam sem cessar 
os dois, arrancando um suspiro do fundo Palma. 
E assim fam inganando as saudades com aquele 
es colloquios; o amo, olvidando que o criado lhe 
não trouxéra Carta, é o criado contente por ver 
tranquilo o amo, é fozendo quanto podia para. 
consolar. E, por vezes, conseguia o fim. Em sua. 
singelêra, falava com tal intimativa, aficmava, 
amiude, com tão firme convicção, que Deus não 
havia de desamparar à quem assim confiava em 
sua divina bondade, é tudo fúria pelo melhor, 
quando menos se esperava, qué Radnothy esa 
táva-o, reverente, como quem escuta a prédica. 
dem sacerdote. Ri 

rincipiava à alentá-lo a esperança, batia pal-, 
mada. no hombro do seu huzar é compungido 
aPossa Deus escutar as tuas pálaras, e enviar- 
nos ainda dias mais felizes. E veiu um dia feliz, 
efleclivamente, Certa manhã, eis que enfia par al 
dentro o Estêvam exultando de alegria, voltava do, 
correio e trazia duas cartas, Radnothy nem se 
atrevia sequer a abri-lds, mirou-as e remirou-as. 
demoradamente, e a despeito da muita anciedade 
é da esperanca, notou que no sobrescripto nem o 
tratavam de Palatino, nem lhe davam o minimo: 
titulo de nobrêza. Erdm as primeiras cartas rece. 
bidas no prázo de dois anos ; elle, que, noutros. 
tempos, recebia três, por dia, sobrescriptadas, 
com as devidas formulas | Rompia invariaveloiem- 
te o sello com à fica de papel e escrevia no so- 
brescripto : recebida a tantos de tal. Uma das 
missivas éra da viuva do coronél, e vinha redigi- 
da em um mistiforio de hungaro é de alemão do: 
qual pôde todavia colhér que não ia correio para. 
a Transyivania, havia um anno : que à viuva es- 
tivera sém sabér para onde dirigir as suas cartas, 
as do cunhado, dez ao todo só agora lhe tinham, 
vindo á mão, e todas com o indereço errado, ha- 
vendo nesst conformidade, andado de Herodes 
para Pilatos ; cumpungia-s, Em extremo, a morte 
da cunhada é tanto mais que esta haveria, infali- 
velmente, sido assas mal tratada, e quem sabe até, 
se erradamente, visto como em toda à Transyl- 
vania não se incomtrava um facultativo que prés. 
tasse; que lá para o verão tencionava dar ali 
uma chegáda, demorando se por toda a estação. 
Incluso vinha tambem um bilhetinho da Elsbéth, 
rezando Meninas 

«Querido Papá 
Causou-me lundo desgosto a morte da! ma- 

mã; e muito nos lembramos do Papá; veja, 
se manda algum dinheiro, tive que mandar fazer 
varios vestidos de baile, e neste momento estou. 
à precisar de vestir.me para a primavera. Para à 
outra vez serei mais extensa, agora não tenho 
tempo, vou para uma soirde dansante, onde vae. 
tambem o capitão Kallenberger, um sugeito mui- 
tissimo divertido 

Aceite um beijo da sua. 

   

  

   
  

  

  

  

  

   
    

  

    

  

Betty. 
A outra carta vinha de Milão, e segundo pare- 

cia, fôra escrita por um amigo de seu filho, colle 
ga leste no regimento, O conteúdo, passado bre 
ve preambulo, resumia-se a participar que Gesa. 
estava infermo, desde largo tempo, e como tal 
impossibilitado de escrever ; que, graças a Deus, 
se achava já livre de perigo, « que, atendendo à, 
varias considerações obvias, não seria inopportu- 
no enviar-lhe algum dinheiro, 

(Continaj, M. Macedo (Pin-Sel) 
SEN SR 

NECROLOGIA 

  

  

  

JOAQUIM JOSE BORBALLO 
Falleceu no dia 18 de dezembro do anno findo. 
Victimou-o uma cachexia aos 87 annos de. edad 
Era filho do professor José Joaquim Bordallo. 

é proprietario da antiga livraria da rua da Victo- 
ria, dê 1.º hoje propriedade de seu filho e nosso amigo Arnaldo Armando Bordallo que ha muito 
a administrava com superior criterio 

Joaquim José Bordallo era irmão dos falecidos. 
eseriptores Luiz Maria Bordallo à Francisco Ma- 
ria Bordallo, serviu no 1.º batalhão do commér: 
cio, sendo demittido a seu pedido do posto de 
tenente do regimento de artilharia da Carta por 
decreto de 21 de janeiro de 1853, ordem do exers 
cito de 7 é dr do mesmo mez esto, 

Era um trabalhador honrado, é esse 
brazão que podia legar ao filho é à fam 
endereçamos o nosso sentido perame. 

  

  

     

  

o major 
a quem   



O OCCIDENTE 
  

  

Ilor meio de lhes descobrir o que podem as paixões 
2.05 interesses, os tempos o as conjuneluras, os bons é os maus conselhos. 

Seguindo estas luminosas reflexões: do immórta! 
principe da igreja, que tanto ilustrou a philosopihia, 
da bistoriá 1.05 dias do reinado de Luiz XIV, o adini: 

  

de recommendarmos aos noxtos leitores a as sição de tão apreciavel quanto nítido belo las irimento. Recreio, dlsia € dirahe por todos os motivos, se tora quast indispencavel aos di fantis é em! todas as che de bom tom este Ex crdimaro aparelho 

     

  

  

  

ravel. Bossuel, agrupou no presente folheto o nosso, 
presado eollaborador sr, D. Francisco de Noronha os. 
Sons artigos publicados no jornal O Tempo, doerea. 
dia duvadenia moral e da riereaneia politica, add 
sindo as suas observações de i 

A marca está registada c o unico representante. 
em Portugal é o sr. Santos Diniz proprietario da 
Casa Favorita da P, dos Restauradores. 

  

    
   

  

de factos, dirigindo-se a 8. M, EL Rei o senhor 
Carlos 

Artigos escriptos com velien sem ram         
cor, so fim d'elles declara o sr. ) Francisco de Noro 
nhá que lhe não moveu a penna odio pessoal à nin 
guem, mas que obedeceu «ao impulso espontanto da 
sua consejençia revoltada contra (ão flagrantes dis: 
pánterios governativos, contra tanta indiferença é 
Incomprehensão manifestadas entre as massas popu 
Jares, contá, permila-so-me à franqueza sin 
leal, tontra o bondosissimo coração do chefe do E 
tado que confia de mais, que talvez se engana muito.» 

Termina o folheto por uma nota, assaz edificante 
o linguagem viralenta, deerca d'umas injusti 
meltidas para com o avetor pelas instancidi cinos 

  

       

   

  

   
PRINCEZA DE $; 

LOUISE ANTOINETTE MARIE.   
    ii 

  

— mae 
y O GIGANTE 

A ultima palavra em gramofone 

  

Por amavel convite do sr. Santos Diniz, proprie-. 
tario da casa Favorita com exclusivo de venda em 
Portugal do «Gigante» a ultima palavra em gra, 
mofone, tivemos occasião de poder ouvir apre. 
ciar a excellencia, perfeição e nitidez deste ins 
trumento, 
Tanto em banda como em solo, de instrumen- 

tos, recitação, canto etç., é o quê temos ouvido 
de 'melhor e por isso não temos duvida alguma, 

ANTÔNIO DO COUTO—aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Recebemos e agradecemos ; 
  Excesso de podridão por D Francisco de Noro- 

nha = A Sua Magestade El-rei o Sr. D. Carlos 1 
Dtbaboa, 1008, 

«Quando à historia fosso in 
preciso dal à lê aos pri 

    

JOAQUIM JOSE BORDALLO 
FarieciDO EM 18 DE vEZENIRO DE 1902 

  

tos outros homens, 
pes; não ha me. 

          
  

  

  

  

A ultima palavra em 

GRAMOPHONE 
Marca registada 

  

       Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

4.º (ã P. Luiz de Camões) — 1 

| Armazem de Musicas e pianos de MATTA JUNIOR, 
| 112, Rua Garret, 114 — LISBOA 

  

Pianos dos melhores auetores francazes & allenãos: Orgãos francezos é ameri= 
canos, Pianos americanos por ensommienda. Instrumentos para banda, fanfarra, 
orehestra * tunas, Musicas ndcionies e estrangei 

istromentos, 
  ) Cordas e acessorios para to- 

  

   

  

or preé ion. do exmentre da fabrica Merss Cspre?     
  

Albuns para bilhetes postaes illustrados 
Chegou grande sortiménto e variedade à casa Martins, praça Luiz de Camões, 55 

Juaboa. Albuns para 100, 300, 00,400, 50, 600, 700, SUO, 400 4:00) biletes 
illustrados. 

  

Bilhetes postaes illustrados 
Edição Martins, Os mais perfeitos e baratos do paiz e superiores aos estrangei- 

ros, Duzia 200 réis é 100 por 16500 reis. Ha TREZENTAS variedades para esco- 
Íher, Monumentos, panoramas, edificios notaveis, costuries de todo o paiz, et. 

'Patisserie Benard 
| RR ce ce poa ren 

ESPECIALIDADE EM BOLO REI 

BRIOCHES — CROISSA! 

   

  

"8% todos os dias às 9 horas da manha. 

  

| TOMANM-SEB BNCOMMENDAS 
  

CENTRO PHOTOGRAPHICO DE LISBOA 
Mural tºacheco 

Praça de Late do Cate, 1 0 38.00 Norte 108 
CEASA FORA E 6) 

Grande sortimento de matorial photographico. por grossa e à retalho, para pho- togranhos e amadores Revellamose elichi e peles 
Tratado de photograpbia theorica & pratico, ilustrado. Edição quasi esgotada 

Preço 48000 réis. Para à provincia 15700, Papel Marion n.º 313, ferro proseiato, 
com 05 do lago, por ÃO metros de comprido, Proço 35400 rés, Para revendor 
10/0j de desconto, em quantidade não inferior a cinco peças 

  Unico depositario 

com 0 exclusivo de venda em Portugal 
  

Santos Diniz 

50, 52, P. dos Restauradores — LISBOA   

  

   


